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Dívida externa aumentou
US$ 22,422 bilhões no ano, segundo BC

Obras em aeroportos serão feitas em
regime de concessão, diz Palocci

Página 3

Página 4

Dilma: governo está atento e pronto
para conter escalada da inflação

Secretário confirma intenção
do governo de fazer reforma

tributária “fatiada”

Esporte

Previsão do Tempo

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

13º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perío-
dos de céu nubla-
do. Noite com mui-
tas nuvens.

DÓLAR

OURO

EURO

Paralelo
Compra:  1,59
Venda:     1,73

Comercial
Compra:   1,56
Venda:      1,56

Turismo
Compra:   1,48
Venda:       1,62

Compra:   2,28
Venda:      2,28

Compra:  68,15

Coluna OAB-SP
Página 12

Rolex Ilhabela Sailing Week:
Aviso de Regata tem novidades

Está disponível no site http:/
/www.risw.com.br o novo aviso
de regata completo para a 38ª
Rolex Ilhabela Sailing Week, que
ocorre entre os dias 2 e 9 de ju-
lho no Yacht Club de Ilhabela.
O evento é considerado o maior
de vela oceânica da América
Latina e conta com velejadores
e equipes de países como Ar-
gentina, Uruguai e Chile.

“Este aviso é um comple-
mento, pois lá o velejador encon-
tra todos os dados referentes ao
evento”,  explicou Carlos Sodré,
o “Cuca”, coordenador da Co-
missão Técnica da Rolex Ilhabe-
la Sailing Week.     Última Página
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Velejadores em ação

Damha Golf Club cria
programa inédito de

incentivo ao golfe feminino

Damha Golf Club

O Damha Golf Club, de São
Carlos (SP), inova mais uma vez
ao criar um programa de desen-
volvimento do golfe feminino. A
inspiração para a novidade é a
Academia de Golfe Juvenil Anwar
Damha, que desde 2006 vem re-
velando talentos no golfe paulis-
ta e brasileiro e incentivando a
entrada das crianças e adolescen-
tes no esporte.

O programa Damas do Damha
oferece todo sábado aulas gratui-
tas para as mulheres, sejam elas
golfistas ou apenas interessadas no
esporte. Ricardo Salinas e Antonio
Araújo, profissionais do clube, dão
aulas teóricas e práticas para as da-
mas entre 9h e 10h. Última Página
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Depois de um início ruim,
em que chegou a estar perden-
do por 5/2, o paulista Thomaz
Bellucci (Banco Votorantim/
Correios/ Gillette/ adidas/ Wil-
son) recuperou-se, fez nove
games consecutivos e selou
sua primeira vitória no ATP de
Estoril, após marcar 7/5 6/1 di-
ante do dinamarquês Frederik

Bellucci faz nove games
consecutivos e avança às

oitavas em Estoril
Nielsen, 213º do mundo.

“Estou me sentindo mais
leve agora”, desabafou o te-
nista número 1 do Brasil. “Eu
vinha fazendo tudo certo nos
treinos e na hora dos jogos es-
tava errando bolas injustificá-
veis”, completou Bellucci, que
vinha de uma série de quatro
derrotas.          Última Página

Helvetia Riding Center
oferece oportunidade única
de clínica com o cavaleiro
Bernardo Alves no Brasil

Bernardo Alves

O Centro de Treinamento
Helvetia Riding Center localiza-
do na cidade de Indaiatuba, inte-
rior de São Paulo se prepara para

receber o cavaleiro olímpico,
o brasileiro Bernardo Alves
para ministrar clínica inédita
de hipismo.      Última Página
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Robô faz
primeiro

mergulho em
busca de

caixas-pretas
do voo 447

Brasília - O robô Remora
6000, que tentará localizar as
caixas-pretas do avião AF 447
da Air France, realizou sua pri-
meira missão de mergulho nes-
ta terça-feira, 26, segundo o Es-
critório de Análises e Investi-
gações da França (BEA, na si-
gla em francês).

O BEA apura as causas do
acidente que matou 228 pessoas
em 31 de maio de 2009, quando o
Airbus da empresa aérea france-
sa caiu no Oceano Atlântico.

Segundo a organização, a
prioridade desta quinta fase
das buscas é localizar as cai-
xas-pretas do avião.  Página 4

França e Itália
pedem revisão
de tratado de

circulação
 na Europa
Brasília - Os líderes da

França e da Itália pediram,
nesta terça-feira, 26, uma re-
forma do Tratado de Schen-
gen, que permite a livre cir-
culação de pessoas entre a
maioria dos países da União
Europeia (UE).

O presidente francês Nico-
las Sarkozy e o premiê italiano
Silvio Berlusconi se encontra-
ram para discutir a recente onda
migratória do Norte da África
rumo à Europa, em meio à onda
de revoltas populares contra o
governo nos países norte-afri-
canos.                          Página 4
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O secretário-executivo do Ministério da Fazenda, Nelson Barbosa,
participa de audiência pública sobre ICMS na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Senado

Brasília - O secretário executi-
vo do Ministério da Fazenda, Nel-
son Barbosa, confirmou nesta ter-
ça-feira, 26, a ideia do governo de
fazer uma reforma tributária “em
paralelo” ou “fatiada”. O primeiro
passo dessa reforma fragmentada
trata da diminuição do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) interestadual
para os produtos importados.

“O governo está trabalhando
uma proposta de reforma compos-
ta de várias iniciativas, vários pro-
jetos em paralelo, ou fatiada. Para
começar, o que estamos discutin-
do se insere nessa lógica” disse o
secretário. De acordo com ele, a
alíquota diferenciada do ICMS
praticada por alguns estados na
importação está tirando a compe-
titividade dos produtos brasilei-
ros e acirrando a guerra tributária
entre os estados.            Página 3
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A presidenta Dilma Rousseff discursa na 37ª reunião do Conselho
de Desenvolvimento Econômico e Social, no Palácio do Planalto

Página 4

Cardozo pede que
parlamentares discutam
 3º Pacto Republicano

Brasília - O ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, pediu
nesta terça-feira, 26, que os par-
lamentares participem das discus-

sões sobre o 3º Pacto Republica-
no. O tema está em debate pelo
ministério, o Poder Judiciário e o
Congresso Nacional.    Página 4

Ministra do Planejamento
destaca “caráter

internacional” da inflação
Página 3

Feira do Trabalho tem
mais de 8 mil oportunidades

de emprego Página 2
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Feira do Trabalho tem mais de
 8 mil oportunidades de emprego
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São Paulo, quarta-feira, 27 de abril de 2011

Quem passar pelo Vale do
Anhangabaú, em frente ao pré-
dio dos Correios, até o dia 1º
de maio, poderá participar da
1º Feira do Trabalho, realizada
pela Prefeitura de São Paulo e
candidatar-se a uma das 8.728
oportunidades de emprego dis-
poníveis. Os especialistas téc-
nicos do Centro de Apoio ao
Trabalho, da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico e do Trabalho (CAT),
aproveitaram a ocasião para
traçar um ranking com o núme-

ro de vagas de e as principais
ofertas, divididas por regiões
(Norte, Sul, Leste, Oeste e Cen-
tral) e também para outros mu-
nicípios.

 A região Sul da cidade de
São Paulo apresenta o maior nú-
mero de oportunidades concen-
trando 1.618 vagas. Entre as fun-
ções destacam-se: portaria, auxi-
liar de limpeza e operador de tele-
marketing. Em segundo lugar está
a região Oeste com 1.427 vagas.
Os profissionais mais procura-
dos são: atendente de lanchone-

te, operador de telemarketing re-
ceptivo e ativo e porteiro. A Zona
Norte ficou com a terceira posi-
ção com 1362 ofertas. Há vagas
para vendedores, costureiras e
auxiliar de limpeza.

As regiões Central e Leste
quase empataram: na Central, são
1.091 chances e na Leste, 1.090.
Os cargos mais procurados são:
Atendente de Lanchonete, con-
sultor de vendas e operador de
telemarketing, no Centro e cos-
tureiras, vendedor e operador de
telemarketing, na Leste.

Também estão disponíveis
1.331 vagas que aceitam profis-
sionais, independente da região
onde o profissional mora. E há
ainda 809 ofertas distribuídas
entre os municípios de Osasco,
Guarulhos, Mogi das Cruzes,
ABC, Diadema e Barueri.

Para se inscrever, o candida-
to deve comparecer ao Vale do
Anhangabaú, até o dia 30, das 8
às 17h, e no domingo, dia 1º de
maio, Dia do Trabalho, das 8h às
13h, com Carteira de Trabalho, RG
e CPF (originais).

Governador entrega novos trens da CPTM

As novas composições fazem parte de um total de 105 trens
adquiridos pela CPTM recentemente

O governador Geraldo Alck-
min e o secretário dos Trans-
portes Metropolitanos, Juran-
dir Fernandes, entregaram mais
três novos trens para a opera-
ção da CPTM (Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos), nesta terça-feira, 26. O
evento foi realizado na estação
Brás, e incluiu uma visita ao
Centro de Controle Operacional
(CCO), um dos mais modernos
das ferrovias brasileiras.

“Esta é uma linha muito im-
portante. São três trens, oito car-
ros cada um, então são 24 carros
zero quilômetro, todos com ar
condicionado, portas mais largas,
conforto, segurança, motoriza-
ção bem maior. E é impressionan-
te, nós viemos de trem do Brás
até aqui ao Tatuapé e você mal

distingue se é trem ou metrô pelo
conforto e pela segurança”, afir-

mou o governador.
As novas composições fazem

parte de um total de 105 trens ad-
quiridos pela CPTM recentemen-
te. Com essas três unidades, o
número de novos trens entregues
chega a 50, todos equipados com
tecnologia de ponta como ar-con-
dicionado, câmeras de vigilância,
sistema de informação audiovisual
(monitores de vídeo e displays).
Inicialmente, os três novos trens
entrarão em operação na Linha 12-
Safira (Brás-Calmon Viana), mas
poderão circular em todas as li-
nhas da CPTM, de acordo com a
necessidade operacional.

As seis linhas da CPTM tam-
bém passam por um processo de
revitalização, com aquisição de
trens, modernização de estações
e da infraestrutura, com implan-
tação de sistemas de sinalização,
telecomunicações, energia, rede
aérea e via permanente.
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São Paulo – O aterro sanitá-
rio de Itaquaquecetuba, na
Grande São Paulo, onde uma
montanha de 150 toneladas de
lixo desabou na última segun-
da-feira, 25, já recebeu 87 autu-
ações da Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo (Ce-
tesb). Desde 2001, foram emiti-
das 51 advertências e 36 mul-
tas por problemas como falta de
licença ambiental, emissão de
odor e lançamento de chorume,
o líquido proveniente do lixo.

Além de Itaquaquecetuba,

Aterro sanitário que
desmoronou em SP já havia

sido autuado 87 vezes
o aterro também recebe o lixo
de Mogi das Cruzes, Salesópo-
lis, Biritiba Mirim, Poá, Suzano,
Ferraz de Vasconcelos e Arujá,
todos municípios da região me-
tropolitana de São Paulo.

A Cetesb informou ontem, 26,
que ainda mantém técnicos no
local para ajudar na remoção do
lixo. O desabamento provocou
a interdição da Estrada do Ribei-
ra e atingiu o Córrego Taboãozi-
nho. O Corpo de Bombeiros está
com dois carros no local em bus-
ca por possíveis vítimas.

O governador Geraldo Alck-
min firmou nesta segunda-feira,
25, um termo de cooperação para
troca de informações setoriais e
tributárias entre a Secretaria da
Fazenda do Estado de São Paulo
e a Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp). O
acordo prevê a constituição de
grupos de trabalho compostos
por integrantes da Fazenda e re-
presentantes da indústria com o
objetivo de discutir e aprimorar a
legislação tributária. A identifica-
ção de benefícios fiscais conce-
didos fora do âmbito do Conse-
lho Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz) também integra o
acordo. Participaram da assina-
tura do termo o secretário da Fa-
zenda, Andrea Calabi, e o presi-
dente da Fiesp, Paulo Skaf.

“Hoje foi o primeiro passo de
um conjunto de parcerias na área
da educação, na área da ciência e
tecnologia, da infraestrutura, dos
vários setores para fortalecer a in-
dústria no Estado de São Paulo. A
Secretaria da Fazenda e a Fiesp
assinaram um protocolo onde nós
analisaremos todas as cadeias pro-
dutivas da indústria de São Paulo
e a sua competitividade vendo a
melhor forma de trabalharmos jun-
tos para atrair novos investimen-
tos”, afirmou o governador.

De acordo com Alckmin, a par-
ceria entre o Governo Estadual e
os setores produtivos fortalece o
desenvolvimento. “Governo bom
e moderno é aquele que interage.
Nós somos grandes parceiros e a
força de São Paulo é o trabalho e o
desenvolvimento.”  O governador
aceitou também o convite dos em-
presários para estender essa par-
ceria pra outras áreas do governo.

Segundo o secretário Andrea
Calabi “o Estado de São Paulo

Alckmin assina
 termo de cooperação
fiscal entre Fiesp e
Governo Estadual
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O acordo prevê a constituição de grupos de trabalho compostos
por integrantes da Fazenda e representantes da indústria com o
objetivo de discutir e aprimorar a legislação tributária

com sua base industrial sólida
enfrenta desafios a cada momen-
to em relação à guerra fiscal, en-
tão essa parceria é uma oportuni-
dade importante e útil para defen-
der seus espaços próprios.” Para
o presidente da Fiesp, Paulo Skaf,
a parceria é importante para “criar
um Estado mais forte e um país
melhor”. “Tenho certeza que isso
fará muito bem ao nosso Estado e
representa um voto de confiança
ao setor produtivo”, afirmou.

O termo de cooperação cria
cinco grupos de trabalhos foca-
dos em discutir a desoneração de
investimentos, reforma tributária,
Projeto de Resolução do Senado
nº 72, substituição tributária e PPI. 
A Fiesp e a Fazenda devem com-
partilhar dados relativos à indús-
tria, à arrecadação tributária esta-
dual e informações sobre volume
de importações e exportações,
entre outros. Serão desenvolvidos
também esforços conjuntos para
identificar a existência de benefí-
cios fiscais concedidos por outras
unidades da federação fora do
Confaz com o objetivo de subsi-
diar ações de defesa contra a guer-
ra fiscal, além de dimensionar seu
impacto na economia paulista.

O termo prevê também a ca-
pacitação de servidores e funci-
onários destacados para coorde-
nação, implantação e acompa-
nhamento das ações previstas no
acordo de cooperação. Além dis-
so, haverá a participação de fa-
zendários em cursos e palestras,
promovidos pela entidade, que
tratem sobre o processo produti-
vo de diversos segmentos indus-
triais. O conjunto de dados tri-
butários e industriais comparti-
lhado pelo Fisco e a entidade res-
peitará as regras de sigilo fiscal
que envolvem cada informação.

Durante a Operação De Olho
no Bule, realizada pelo Instituto
de Pesos e Medidas do Estado
de São Paulo (Ipem-SP), autar-
quia vinculada à Secretaria da
Justiça, fiscais analisaram 92 lo-
tes de produtos destinados ao
café da manhã, dos quais 15
(16,30%) foram reprovados por
apresentarem quantidade menor
que a indicada na embalagem.

Os exames quantitativos em
alimentos como leite, manteiga,
queijo, barra de cereal, açúcar,
dentre outros, aconteceram si-
multaneamente nos oito labora-
tórios do Ipem-SP em São Paulo,
Bauru, Campinas, Presidente
Prudente, Ribeirão Preto, São
Carlos, São José dos Campos e
São José do Rio Preto. Represen-

Ipem-SP autua 15 empresas durante
Operação De Olho no Bule

tantes das empresas fiscalizadas
são previamente convidados a
presenciar a análise.

O superintendente do insti-
tuto, Fabiano Marques de Paula,
comenta a eficácia da ação. “O
consumidor deve ficar atento aos
produtos que apresentaram irre-
gularidades e se houver dúvidas
denunciar à Ouvidoria do Ipem.
Já as empresas que tiveram seus
alimentos reprovados serão au-
tuadas, pagarão multa e os lotes
irregulares serão recolhidos dos
pontos de venda para que o con-
sumidor não tenha prejuízo na
hora da compra”. Em 2010, a Ope-
ração de Olho no Bule reprovou
nove (9%) dos 100 lotes de pro-
dutos verificados em laboratório.

As empresas autuadas têm

dez dias para apresentar defesa
ao Ipem-SP, que define multa que
varia de R$ 100 a R$ 50 mil, do-
brando na reincidência. Se o co-
merciante não apresentar nota
fiscal do produto, ele assume to-
tal responsabilidade sobre pos-
síveis erros. Veja aqui quais em-
presas foram autuadas durante a
fiscalização.

Em caso de dúvidas, reclama-
ções ou denúncias, o consumi-
dor pode recorrer ao serviço da

Ouvidoria do Ipem pelo telefone
0800 0130522 de segunda a sex-
ta, das 8h às 17h, ou enviar e-
mail para: ouvidor-
ipem@ipem.sp.gov.br.

No site www.ipem.sp.gov.br,
além de informações sobre toda
a legislação metrológica e da qua-
lidade vigentes no país, estatís-
ticas de fiscalização, orientações
ao cidadão e empresários, o inte-
ressado pode levantar detalhes
das ações diárias do instituto.

A Comissão Permanente para
os Vestibulares da Unicamp
(Comvest) abriu nesta terça-fei-
ra, 26, o período de inscrições para
solicitar isenção da taxa o Vestibu-
lar Unicamp 2012. As isenções são
oferecidas em três modalidades:

1- para candidatos proveni-
entes de família de baixa renda
(renda líquida máxima de R$
600,00 por morador);

2- funcionários da Unicamp/
Funcamp;

3- para aqueles que se candi-
datarem aos cursos de Licencia-
tura em período noturno (Ciênci-
as Biológicas, Física, Letras, Li-
cenciatura Integrada Química/Fí-
sica, Matemática e Pedagogia).

Os pré-requisitos para todas
as modalidades são: ter cursado
da 5ª a 8ª série (ou 6º ao 9º ano)
do ensino fundamental e o ensi-

Unicamp abre inscrição para
isenção de taxa do

Vestibular 2012
no médio integralmente em insti-
tuições da rede pública, residir no
Estado de São Paulo e já ter con-
cluído ou concluir em 2011 o en-
sino médio.

Serão 6.640 isenções na mo-
dalidade 1; cem na modalidade 2;
e um número ilimitado de isenções
na modalidade 3. Para finalizar o
processo de inscrição, o candida-
to deve enviar a documentação
necessária (descrita no edital) pelo
correio, para a Comvest até o dia
31 de maio. A lista dos contempla-
dos com a isenção será divulgada
em 17 de agosto.

As inscrições serão recebi-
das pela internet, de 26 de abril a
31 de maio. Para maiores infor-
mações consulte o
site www.comvest.unicamp.br/
v e s t 2 0 1 2 / i s e n c a o /
isencao_inicio.html.

Com grande expressão na
Europa e Estados Unidos, as cor-
ridas de motos chegam ao Brasil
com a proposta de difundir a
modalidade e conquistar o públi-
co. No exterior a motovelocidade
é um esporte muito popular, com-
parado inclusive a Fórmula 1,
mas no Brasil, mesmo importan-
tes competições como o mundial
de motos, ainda buscam seu es-
paço no gosto popular.

Para isto uma grande empresa
de pneus está patrocinando, des-
de 2010, um campeonato brasilei-
ro de motos com pelo 14 etapas
por ano, a maioria delas disputa-
das no Autódromo de Interlagos.

São Paulo é a cidade que mais

Autódromo de Interlagos
recebe a 4ª etapa do Superbike

possui motos em todo o Brasil e
também tem um dos maiores nú-
meros de motociclistas de todo o
mundo. Por isso os organizadores
acreditam que é o local ideal para
difundir a paixão pelo esporte.

Para atrair o grande público
20 mil ingressos gratuitos serão
disponibilizados para quem qui-
ser ver de perto a emoção da ve-
locidade sobre duas rodas. Nas
três primeiras etapas o público
superou as expectativas.

A entrada para o público será
no portão das 7h às 10h e a reti-
rada de ingressos gratuitos acon-
tece três dias antes do evento na
própria bilheteria do Autódromo,
das 9h às 18h.

De dois anos para cá, a dona
de casa Carmelita Ferreira da Cu-
nha, viu sua rotina se modificar
por completo, graças ao Ligado,
serviço de transporte gratuito
para pessoas com deficiência fí-
sica ou mobilidade reduzida se-
vera. A iniciativa é da Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU), em parceria
com a Secretaria da Educação.

Por meio da ação, o SEC - Ser-
viço Especial Conveniado - Liga-
do realiza deslocamentos expres-
sos de “porta a porta”.  Entre as
65 vans e micro-ônibus utiliza-
das, 38 são adaptados, e chegam
a transportar cerca de 400 crian-
ças e adolescentes (e acompa-
nhantes entre suas casas e as
instituições da rede regular de en-
sino, da Associação de Assistên-
cia à Criança Deficiente (AACD)
e da Associação amigos dos Au-
tistas (AMA), na Grande São
Paulo. O objetivo é oferecer trans-
porte acessível, seguro e eficien-
te a um público que não conse-
gue utilizar o sistema regular, ain-
da que os veículos sejam adap-
tados. Dessa forma, é promovida
a inclusão social desses cidadãos,
garantindo que tenham acesso
aos programas de educação,
saúde, cultura e lazer.

Confiante, segura e feliz. É
assim que Carmelita se define
desde que inscreveu a filha Iza-
bella, de 9 anos, no programa.
Moradora do Jardim Tremembé,
antes cruzava a cidade todos os
dias para levar a pequena Izabe-
lla, então com um ano e pouco.
De carro ou de ônibus, era uma
viagem até o Ibirapuera, onde fica
a AACD central. Se fosse de con-
dução, seriam pelo menos três,
contando o Metrô. No total, seis
viagens, “uma loucura”. Carme-
lita experimentou, também, o ser-
viço Atende, da Prefeitura, mas
ficou em definitivo com o Liga-
do. “Primeiro, porque vi como as

Programa Ligado chega a
atender 400 crianças e

adolescentes com
mobilidade reduzida

crianças são bem tratadas, o mo-
torista tem preparo para lidar com
elas, além do veículo bem adap-
tado. Isso dá segurança. Fico
despreocupada, até tempo me
sobra para  fazer o artesanato que
aprendi na AACD”.

Ela explica que parou de tra-
balhar depois que a filha nasceu,
embora tenha aprendido uma
nova profissão como artesã. “O
curioso é que muitas mães fize-
ram o caminho inverso do meu:
voltaram a trabalhar depois do
serviço da EMTU. A gente não
precisa se preocupar, porque
logo de manhã, a van pega as
crianças na porta de casa, e ain-
da tem uma acompanhante para
ajeitá-las no veículo, como, por
exemplo, colocar o cinto de se-
gurança”.

Sandra Regina Francisco Vi-
cente, agente de apoio da AACD,
explica que o atendimento aos
pequenos vai além. “Auxiliamos
no transporte, alimentação e hi-
giene. Trata-se de um meio de
transporte que ajuda bastante na
inclusão deles, sem contar que
há muitos pais sem condições
nenhuma de arcar com outros
meios de transporte, carro, metrô
ou ônibus”.

A qualidade no atendimento
e o tratamento humanizado é o
maior diferencial do Ligado. Mo-
toristas e monitores, por exemplo,
são treinados para lidar com as
crianças e adolescentes. Para
operar as vans, frequentam o cur-
so Transporte Escolar de Crian-
ças com Deficiência e Mobilida-
de Reduzida, ministrado pelo
SEST/Senat ou outra instituição
credenciada pelos órgãos de trân-
sito e transporte. As aulas abor-
dam cidadania, legislação, regras
do transporte escolar e concei-
tos de acessibilidade, deficiência
e doença. Além disso, há treina-
mento periódico para reciclagem
do conhecimento.
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ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1374, 15º andar - São Paulo-SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”), comunica o início e o encerramento da distribuição de CRIs das Séries 2010-194

e 2010-195, de sua 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRIs”), nominativos e escriturais, na data de 13/12/2010 (“Data de Emissão”).
Perfazendo o montante total de:

R$ 21.832.695,45
Códigos dos Ativos: 10L0027006 (2010-194) e 10L0027046 (2010-195)
Códigos ISIN nº BRBSCSCRI4Y1 (2010-194) e BRBSCSCRI4Z8 (2010-195)

(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)
A Emissão foi registrada em caráter definitivo na CVM sob os n° CVM/SRE/CRI/2010-
050 e CVM/SRE/CRI/2010-051, em 20/04/2011.
A Emissão em questão está autorizada pelo Conselho de Administração da Emissora,
em reunião realizada em 19/02/2010, cuja ata encontra-se arquivada na JUCESP sob o
nº 98.399/10-0, em sessão de 19/03/2010.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian

Securities de Séries 2010-194 e 2010-195 (“CRIs”).
b) Características CRIs: Sendo emitidos 65 (sessenta e cinco) CRIs Sênior relativos

à série 2010-194 e 7 (sete) CRIs Júnior relativos à série 2010-195, com valor
nominal unitário de R$ 302.298,86 (trezentos e dois mil, duzentos e noventa e oito
reais e oitenta e seis centavos) para os CRIs Sênior e R$ 311.895,65 (trezentos e
onze mil, oitocentos e noventa e cinco reais e sessenta e cinco centavos) para os
CRIs Júnior, perfazendo o valor total de emissão de R$ 21.832.695,45 (vinte e um
milhões, oitocentos e trinta e dois mil, seiscentos e noventa e cinco reais e
quarenta e cinco centavos).

c) Prazo de Emissão: Prazo de 240 (duzentos e quarenta) meses, a partir da Data
de Emissão.

d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 13/02/2011
para os CRIs Sênior e 13/07/2011 para os CRIs  Júnior.

e) Remuneração para os CRIs: Taxa efetiva de 8,1000% a.a. para os CRIs Sênior e
40,4800% a.a. para os CRIs Júnior, atualizados monetariamente pela variação
acumulada do Índice Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e
divulgado pela Fundação Getúlio Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRIs

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRIs, de
modo que os CRIs façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

h) Condições de Integralização: Os CRIs serão negociados pelo seu valor nominal
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio
dos procedimentos estabelecidos pela CETIP S/A – Balcão Organizado de Ativos e
Derivativos (“Cetip”), sendo admitido ágio no momento da integralização, que
deverá ser igual para todos os investidores.

i) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração
dos CRIs por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 13 de
cada mês, conforme o fluxo financeiro constante do Termo de Securitização de
Créditos (“Termo”).

j) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRIs: A BS promoverá a
Amortização Antecipada, total ou parcial, dos CRIs nas hipóteses previstas no
Termo. Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições
estabelecidas no Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À
Securitizadora é permitido a qualquer momento, promover o resgate antecipado
dos CRIs, desde que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRIs ao seu
valor unitário na data do evento.

k) Regime de Colocação: por melhores esforços pela BS, não contando com
instituições intermediárias na distribuição e colocação dos CRIs.

l) Regime Fiduciário: Na forma do Artigo 9º da Lei nº 9.514/97, a BS instituiu
Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente
Fiduciário a Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

m) Garantias dos CRIs: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% (cem por cento) dos Créditos
Imobiliários são garantidos por alienação fiduciária dos imóveis, constituída na

forma prevista na Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I. A cessão dos
Créditos Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática
transferência das respectivas garantias de alienação fiduciária em seu favor. (3)
Obrigação individual dos Coobrigados de recomprar os Créditos Imobiliários,
conforme estabelecido nos pertinentes contratos de cessão. (4) CRIs Júnior
subordinados aos CRIs Sênior.

n) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores
qualificados, conforme definido no artigo 109 da Instrução CVM nº 409, de 18 de
agosto de 2004.

o) Inadequação de Investimento: O investimento em CRIs não é adequado aos
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao
setor imobiliário.

p) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da Oferta, incluindo,
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que
vierem a envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, serão
publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e
disponibilizados no web site da empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities),
podendo a BS, mediante comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores
dos CRI, alterar referido veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

q) Classificação de Risco: Os CRIs objeto desta Emissão não serão objeto de
análise por agência de Rating na data da emissão.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

CRI Sênior - Série 2010-194 CRI Júnior- Série 2010-195
Tipo de Tipo de

Investidor Adquirentes Quantidade Investidor AdquirentesQuantidade
Pessoa Jurídica

Pessoa Jurídica 01 65 vinculada 01 07
à Emissora

II – OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a Oferta e os CRIs, bem como para obtenção do
exemplar do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora,
nos endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários -
de Securitização CVM
Avenida Paulista, nº  1.374, 15º andar Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
São Paulo - SP Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (11) 4081-4477 Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Fax: (11) 4081-4652 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no
website: da Emissora (www.bfre.com.br/braziliansecurities) e da CVM (www.cvm.gov.br)

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A
QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRIs A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1374, 15º andar - São Paulo-SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”), comunica o início e o encerramento da distribuição de CRIs das Séries 2011-201

e 2011-202, de sua 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRIs”), nominativos e escriturais, na data de 20/01/2011 (“Data de Emissão”).
Perfazendo o montante total de:

R$ 46.623.065,04
Códigos dos Ativos: 11A0027576 (2011-201) e 11A0027577 (2011-202)
Códigos ISIN nº BRBSCSCRI5G5 (2011-201) e BRBSCSCRI5H3 (2011-202)

(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)
Coordenador Líder

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n° CVM/SRE/CRI/2011-004
e CVM/SRE/CRI/2011-005, em 31/01/2011 e encontra-se em processo de análise para
concessão do registro definitivo.
A Emissão em questão está autorizada pelo Conselho de Administração da Emissora, em
reunião realizada em 19/02/2010, cuja ata encontra-se arquivada na JUCESP sob o nº
98.399/10-0, em sessão de 19/03/2010.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian

Securities de Séries 2011-201 e 2011-202 (“CRIs”).
b) Características CRIs: Sendo emitidos 139 (cento e trinta e nove) CRIs Sênior

relativos à série 2011-201 e 15 (quinze) CRIs Júnior relativos à 2011-202, com valor
nominal unitário de R$ 301.875,96 (trezentos e um mil, oitocentos e setenta e cinco
reais e noventa e seis centavos) para os CRIs Sênior e R$ 310.820,44 (trezentos e dez
mil, oitocentos e vinte reais e quarenta e quatro centavos) para os CRIs Júnior,
perfazendo o valor total de emissão de R$ 46.623.065,04 (quarenta e seis milhões,
seiscentos e vinte e três mil, sessenta e cinco reais e quatro centavos).

c) Prazo de Emissão: Prazo de 359 (trezentos e cinqüenta e nove) meses, a partir da
Data de Emissão.

d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 20/04/2011
para os CRIs Sênior e 20/08/2011 para os CRIs  Júnior.

e) Remuneração para os CRIs: Taxa efetiva de 8,0000% a.a. para os CRIs Sênior e
42,1418% a.a. para os CRIs Júnior, atualizados monetariamente pela variação
acumulada do Índice Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRIs

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRIs, de
modo que os CRIs façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

h) Condições de Integralização: Os CRIs serão negociados pelo seu valor nominal
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional, por intermédio dos
procedimentos estabelecidos pela CETIP S/A - Balcão Organizado de Ativos e
Derivativos (“Cetip”), sendo admitido ágio no momento da integralização, que
deverá ser igual para todos os investidores.

i) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração
dos CRIs por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 20 de
cada mês, conforme o fluxo financeiro constante do Termo de Securitização de
Créditos (“Termo”).

j) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRIs: A BS promoverá a Amortização
Antecipada, total ou parcial, dos CRIs nas hipóteses previstas no Termo. Nestas
hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições estabelecidas no
Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À Securitizadora é permitido a
qualquer momento, promover o resgate antecipado dos CRIs, desde que alcance
indistinta e proporcionalmente todos os CRIs ao seu valor unitário na data do evento.

k) Regime de Colocação: Contrato de Coordenação e Distribuição Pública, sob
regime de melhores esforços de colocação da Série 2011-201 de Certificados de
Recebíveis Imobiliários de Emissão de Brazilian Securities Companhia de
Securitização. Coordenador Líder: XP Investimentos CCTVM S.A., instituição
integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários, sediado na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Av. das Américas nº 3434, Bloco 7, 2º
andar, inscrito no CNPJ/MF sob o número 02.332.886/0001-04.

l) Regime Fiduciário: Na forma do Artigo 9º da Lei nº 9.514/97, a BS instituiu Regime
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a
Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

m) Garantias dos CRIs: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% (cem por cento) dos Créditos
Imobiliários são garantidos por alienação fiduciária dos imóveis, constituída na
forma prevista na Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I. A cessão dos
Créditos Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática
transferência das respectivas garantias de alienação fiduciária em seu favor.

(3) Obrigação individual dos Coobrigados de recomprar os Créditos Imobiliários,
conforme estabelecido nos pertinentes contratos de cessão, a obrigação recai
sobre: Angohoa; Arc Engenharia; B&A Participações; Brazilian Mortgages; GMK
Empreendimentos; Godoi Construtora SPE 1; Godoi Construtora SPE 2; Helbor;
Incorporação Classic; Incorporação Excellence; Incorporação Goyazes; Ipiranga II
Empreendimentos; Marko Engenharia; e Rossi Residencial. (4) CRIs Júnior
subordinados aos CRIs Sênior.

n) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores
qualificados, conforme definido no artigo 109 da Instrução CVM nº 409, de 18 de
agosto de 2004.

o) Inadequação de Investimento: O investimento em CRIs não é adequado aos
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao
setor imobiliário.

p) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da Oferta, incluindo,
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que vierem
a envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, serão
publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e
disponibilizados no website da empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities),
podendo a BS, mediante comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores
dos CRI, alterar referido veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

q) Classificação de Risco: Os CRIs objeto desta Emissão foram objeto de análise
pela Fitch Rating Brasil no momento da emissão, a qual atribuiu à Série Senior
(2011-201) a nota A+(bra). O relatório encontra-se disponível no Prospecto, que
encontra-se no website da Companhia: www.bfre.com.br/braziliansecurities. A
qualquer tempo poderá ser requerida pelos Investidores a atualização da
classificação de risco, que será contratada pela Securitizadora a cada 12 (doze)
meses durante o prazo dos CRIs. As renovações do relatório serão igualmente
disponibilizadas no website da Securitizadora.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

CRI Sênior - Série 2011-201 CRI Júnior- Série 2011-202
Tipo de Tipo de

Investidor Adquirentes Quantidade Investidor AdquirentesQuantidade
Pessoa Jurídica Pessoa Jurídica

vinculada à vinculada à
emissora e/ou emissora e/ou
participante participante
do consórcio 04 139 do consórcio 01 15

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a Oferta e os CRIs, bem como para obtenção do
exemplar do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora,
nos endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários -
de Securitização CVM
Avenida Paulista, nº  1.374, 15º andar Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
São Paulo - SP Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (11) 4081-4477 Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Fax: (11) 4081-4652 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no
website: da Emissora (www.bfre.com.br/braziliansecurities) e da CVM (www.cvm.gov.br)

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A
QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRIs A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

A ministra do Planejamento, Miriam Belchior, fala na Comissão Mista
de Orçamento sobre a proposta de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
de 2012 e os cortes e vetos ao Orçamento de 2011

Brasília – A ministra do Pla-
nejamento, Miriam Belchior, des-
tacou nesta terça-feira, 26, duran-
te audiência da Comissão Mista

de Orçamento e das comissões
de Finanças e Tributação e de
Desenvolvimento Urbano da Câ-
mara, o “caráter internacional” da

inflação atual e apontou os três
maiores desafios econômicos do
governo para este ano: conter a
inflação, combater a valorização
do câmbio e consolidar as con-
tas fiscais.

Na audiência, Miriam Belchi-
or fez uma apresentação sobre o
tema Perspectivas da Economia
Brasileira e Mundial e usou os
mesmos slides apresentados an-
tes pelo ministro da Fazenda,
Guido Mantega, na reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social (CDES).

Segundo a ministra, na tenta-
tiva de enfrentar os problemas
nacionais e internacionais, o go-
verno federal propôs a consoli-
dação fiscal. “A redução dos gas-
tos públicos cumpre papel impor-
tante para abrir caminho para o
controle da inflação e a redução
de juros básicos. Estamos con-
seguindo, de fato, segurar gas-
tos públicos”, disse ela.

Com a consolidação fiscal, o
governo enfrenta o desafio de
controlar a inflação. Para justifi-
car o aumento que tem ocorrido
na taxa de inflação, a ministra res-
saltou que o problema ocorre em
vários países emergentes. De
acordo com a ministra, o avanço
do índice de inflação no Brasil é
proporcionalmente inferior de
outros países.

“[É] fenômeno mundial, e não
tivemos o mesmo impacto que
outros [países] tiveram. É uma
inflação de caráter internacional,
que depende de medidas inter-
nacionais também, mas nós, aqui
no Brasil, estamos atentos para
impedir o contágio desse fator in-
ternacional na nossa economia,
utilizando armas monetárias e fis-
cais”, afirmou.

Esta é a primeira vez que Mi-
riam Belchior participa de audi-
ência no Congresso Nacional
como ministra do Planejamento.
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Secretário confirma
intenção do governo

de fazer reforma
tributária “fatiada”

Brasília - O secretário executi-
vo do Ministério da Fazenda, Nel-
son Barbosa, confirmou nesta ter-
ça-feira, 26, a ideia do governo de
fazer uma reforma tributária “em
paralelo” ou “fatiada”. O primeiro
passo dessa reforma fragmenta-
da trata da diminuição do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) interesta-
dual para os produtos importados.

“O governo está trabalhando
uma proposta de reforma com-
posta de várias iniciativas, vári-
os projetos em paralelo, ou fatia-
da. Para começar, o que estamos
discutindo se insere nessa lógi-
ca” disse o secretário. De acordo
com ele, a alíquota diferenciada
do ICMS praticada por alguns
estados na importação está tiran-
do a competitividade dos produ-
tos brasileiros e acirrando a guer-
ra tributária entre os estados.

Inicialmente, o governo tinha
proposto a redução a zero da alí-
quota do ICMS interestadual. No
entanto, após conversa com os
estados, a proposta foi reformu-
lada para fazer uma redução gra-
dual da alíquota do ICMS dos
atuais 12% para até 2%. A partir

do ano que vem, a alíquota pas-
saria de 12% para 8%, em 2013
seria reduzida para 4% e, em 2014,
passaria para 2%.

A ideia do governo, segundo
Barbosa, é promover essa “refor-
ma fatiada” por meio de projetos
de resolução do Senado. Ou seja,
como a Casa representa os esta-
dos, há essa brecha na legislação
para alterar as alíquotas dos impos-
tos interestaduais sem a necessi-
dade de tramitação também pela
Câmara o que, na prática, funcio-
naria como uma reforma tributária.

“São quatro grandes eixos de
discussão. Primeiro, a questão do
ICMS, que trata de unificar e sim-
plificar o sistema tributário esta-
dual. Essa discussão é própria
para ser feita no Senado. O Sena-
do pode fixar alíquota por reso-
lução mínima e máxima, pelo fato
de os estados estarem represen-
tados de maneira igual na Casa”.

Os outros eixos da reforma
fatiada seriam o PIS/Cofins e a
devolução mais rápida dos cré-
ditos de importação, o Simples
Nacional e o Microempreendedor
Individual, além da desoneração
da folha de pagamento.

São Paulo - O Índice Nacio-
nal de Custo da Construção -
Mercado (INCC-M), medido
pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) atingiu
0,75% em abril, bem acima do
resultado apurado em março
(0,44%). No acumulado do ano,
foi constatada alta de 1,96% e,
nos últimos 12 meses, de 7,01%.

A elevação em abril foi puxa-
da pela mão de obra, cuja taxa
passou de 0,27% para 1,16%.
Os aumentos mais expressivos
foram verificados em Salvador
(5,83%) e no Rio de Janeiro
(5,10%), por causa dos reajus-
tes salariais em função da data-
base. Desde abril do ano pas-
sado, os custos de mão de obra

Reajustes salariais
pressionam inflação
na construção civil,

mostra FGV
subiram em média 8,74%, acima
da prévia da inflação oficial - o
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo-15 (IPCA-15), que
alcançou 6,44% no período.

Já os materiais, equipamen-
tos e serviços tiveram varia-
ção de 0,36% em abril, abaixo
da medição anterior (0,60%).
Os itens que tiveram um peso
maior foram os componentes
e peças para as instalações
elétricas e hidráulicas, que, na
média, ficaram 0,91% mais ca-
ros ante uma variação de -
0,0,1%. No acumulado de 12
meses, a taxa aumentou 8,13%.
Analisadas separadamente, as
instalações elétricas tiveram
elevação de 1,30 no mês e de
15,79% no período de um ano.

Dívida externa aumentou
 US$ 22,422 bilhões no

ano, segundo BC

O chefe do Departamento Econômico do Banco Central (BC),
Túlio Maciel, divulga relatório do Setor Externo referente ao
mês de março de 2011

Brasília – A posição estima-
da da dívida externa do país atin-
giu US$ 279,226 bilhões no mês
de março, com evolução de US$
22,422 bilhões em relação à de-
zembro último, conforme anun-
ciou nesta terça-feira, 26, o chefe
adjunto do Departamento Econô-
mico do Banco Central, Túlio Ma-
ciel, ao divulgar o Relatório do
Setor Externo referente a março.

Ele disse que a dívida exter-
na de longo prazo cresceu US$
9,5 bilhões no trimestre e soma,
hoje, US$ 209 bilhões, enquan-
to o estoque da dívida de curto
prazo (com vencimento ao lon-
go dos próximos 12 meses) teve
aumento mais pronunciado, de
US$ 12,9 bilhões no período,
totalizando US$ 70,2 bilhões.

Segundo Maciel, a expan-
são verificada na dívida de cur-
to prazo deveu-se ao ingresso
líquido de US$ 7,7 bilhões em
empréstimos a bancos e a emis-
sões líquidas de US$ 2,6 bilhões
em papéis do setor bancário,
além de US$ 2,6 bilhões de em-
préstimos a outros setores.

No caso da dívida de médio
e longo prazos houve o ingres-
so líquido de US$ 4,9 bilhões em
bônus e notas e de US$ 3,6 bi-
lhões em empréstimos ao setor
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bancário, mais US$ 2,4 bilhões
de empréstimos a outros seto-
res. O destaque no período,
acrescentou, foi a redução de
US$ 2,2 bilhões no endivida-
mento externo de longo prazo
do governo federal.

O relatório do BC mencio-
na, ainda, que as reservas ex-
ternas do país continuam em
alta. As divisas externas soma-
ram US$ 317,1 bilhões no final
de março, aumento de US$ 9,6
bilhões no mês, em decorrência,
principalmente, das compras
feitas pela autoridade monetá-
ria no mercado à vista de câm-
bio, no total de US$ 8,8 bilhões.
Houve também receitas de US$
629 milhões com a remuneração
das reservas e US$ 175 milhões
com a valorização do real e ou-
tras operações externas.

Mas, de acordo com o último
número liberado pelo BC, relati-
vo ao dia 20 deste mês, as reser-
vas internacionais cresceram
mais US$ 8,588 bilhões neste mês
e estão, agora, em US$ 325,734
bilhões. Número que continua em
constante evolução, pois o BC
tem feito intervenções diárias no
câmbio, com vistas a conter a des-
valorização da moeda norte-ame-
ricana em relação ao real.

Depois da queda em fevereiro, produção
de petróleo da Petrobras volta a crescer

Rio de Janeiro - Depois de fe-
char fevereiro com queda de 2,4%
em relação a janeiro, a produção
de petróleo da Petrobras nos cam-
pos do país voltou a crescer em

março. A média diária atingiu
2.039.891 barris, crescimento de 1%
em relação a fevereiro. Em relação
à produção de março do ano pas-
sado, a expansão chegou a 2,3%.

Além do retorno à produção
de plataformas que se encontra-
vam em manutenção, a Petrobras
também atribuiu o aumento à en-
trada em operação do Teste de
Longa Duração (TLD) do Campo
de Sidon, em águas rasas do pós-
sal da Bacia de Santos.

Segundo a Petrobras, em
março foram extraídos, em média,
53,4 milhões de metros cúbicos
(m³) de gás natural por dia nos cam-
pos nacionais, o que representou
um aumento de 6,6% em relação à
média diária  de março do ano pas-
sado. Já em comparação com feve-
reiro deste ano, a produção de gás
natural manteve-se estável.

Quando somadas as produ-
ções da Petrobras no Brasil e no
exterior, a extração total média de

petróleo e gás natural em março
ficou 2,3% acima do volume re-
gistrado no mesmo mês de 2010
e 0,4% maior que o total extraído
em fevereiro deste ano.

No Brasil, a produção média
de petróleo e gás alcançou
2.376.186 barris de óleo equiva-
lente por dia, ficando 2,9% acima
do volume produzido em março
do ano passado. Se comparado à
produção de fevereiro deste ano,
o aumento também foi de 1%.
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Robô faz primeiro
mergulho em busca

de caixas-pretas
 do voo 447

Brasília - O robô Remora 6000, que tentará localizar as caixas-
pretas do avião AF 447 da Air France, realizou sua primeira missão
de mergulho nesta terça-feira, 26, segundo o Escritório de Análi-
ses e Investigações da França (BEA, na sigla em francês).

O BEA apura as causas do acidente que matou 228 pessoas em
31 de maio de 2009, quando o Airbus da empresa aérea francesa
caiu no Oceano Atlântico.

Segundo a organização, a prioridade desta quinta fase das
buscas é localizar as caixas-pretas do avião.

O navio francês Ile de Sein, que havia saído na sexta-feira, 22,
do Porto de Dacar, no Senegal, chegou à área de buscas às 2h da
manhã (hora de Brasília) de ontem.

Segundo o BEA, dois grupos de trabalho foram formados. Um
deles continua analisando as 15 mil fotos dos destroços tiradas
por outros robôs na fase anterior das buscas, sobretudo as da
parte traseira do Airbus, onde se situam as caixas-pretas do avião.
O segundo grupo estuda os procedimentos ligados à recuperação
das duas caixas-pretas, dos calculadores de voo e de outras peças
do avião consideradas úteis para as investigações, como os moto-
res e as asas.

Partes da fuselagem da aeronave, juntamente com corpos de
passageiros, foram encontradas no início do mês de abril.

O robô operado remotamente tentará localizar as caixas-pretas
do avião. Os investigadores ainda não sabem, no entanto, se as
duas caixas-pretas, que contêm os parâmetros técnicos do voo e
as gravações das conversas dos pilotos, poderão ser analisadas,
após terem ficado quase dois anos submersas a 3,9 mil metros de
profundidade.

Pouco antes de embarcar no navio em Dacar, o responsável
pela investigação do acidente da Air France, Alain Bouillard, disse
que “é um desafio para o BEA poder analisar o conteúdo das
caixas-pretas”.

“Se tudo der certo, serão necessários vários dias de preparati-
vos para ler o conteúdo delas e talvez várias semanas, se estive-
rem danificadas”, afirmou.

As caixas-pretas são consideradas fundamentais para desco-
brir as causas do acidente. Se forem localizadas, elas serão coloca-
das em uma fragata da marinha francesa, que sairá de Caiena, na
Guiana Francesa, para trazê-las à França.

O BEA disse os investigadores já têm as coordenadas geográ-
ficas precisas dos destroços, a partir da análise das 15 mil fotos
tiradas por outros robôs submarinos na operação anterior, que
havia localizado a fuselagem no início de abril.

Isso permitirá uma intervenção mais rápida do robô Remora
6000 (ROV, na sigla em inglês – Veículo Operado Remotamente) no
local onde está a cauda do avião, em busca das caixas-pretas.

Segundo o BEA, 68 pessoas estão a bordo do navio. Além de
transportar o robô, o navio Ile de Sein está equipado com um
guindaste que pode içar várias toneladas de material.

França e Itália pedem
revisão de tratado de
circulação na Europa

Brasília - Os líderes da França e da Itália pediram, nesta terça-
feira, 26, uma reforma do Tratado de Schengen, que permite a
livre circulação de pessoas entre a maioria dos países da União
Europeia (UE).

O presidente francês Nicolas Sarkozy e o premiê italiano Silvio
Berlusconi se encontraram para discutir a recente onda migratória
do Norte da África rumo à Europa, em meio à onda de revoltas
populares contra o governo nos países norte-africanos.

A Itália desagradou os franceses ao dar vistos a milhares de
imigrantes, permitindo que eles se dirijam a outros países euro-
peus graças ao Tratado de Schengen. O destino final de muitos
desses imigrantes – em especial dos tunisianos - é a França, onde
têm parentes e conhecidos.

Só a Itália já recebeu 25 mil imigrantes até agora em 2011.
Tanto Berlusconi quanto Sarkozy enfrentam pressão política

interna para restringir a entrada de estrangeiros, principalmente
por parte de partidos de extrema direita que se opõem à imigração.

Em coletiva em Roma nesta terça-feira, os líderes disseram que
nem a Itália nem a França pretendem pôr fim ao Tratado de Schen-
gen. “Mas, em circunstâncias excepcionais, acreditamos que de-
veria haver variações ao tratado. E decidimos trabalhar juntos nis-
so”, declarou Berlusconi.

O premiê italiano disse também que ele e Sarkozy escreveram
uma carta conjunta ao Conselho Europeu pedindo uma revisão do
tratado. Os dois países também pretendem pedir ao governo tuni-
siano que colabore tentando dissuadir imigrantes da viagem à
Europa, disse Berlusconi.

Para Sarkozy, uma reforma no Tratado de Schengen é ne-
cessária para a sobrevivência do acordo. “Temos o euro, refor-
mamos a economia europeia. Gostaria de ver a mesma coisa
feita pelo Schengen.”

O Tratado, criado em 1985 e colocado em prática uma década
depois, permite que residentes legais da maioria dos países da
União Europeia, além de Suíça, Noruega e Islândia, viajem pelo
continente com mínimas checagens nas fronteiras.
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Brasília – Em um discurso no
qual a economia foi o destaque,
nesta terça-feira, 26, na reunião
do Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (CDES), a
presidenta Dilma Rousseff afir-
mou que o governo está pronto
para tomar “as medidas necessá-
rias” para conter a escalada da
inflação no Brasil.

“O aumento da inflação vai
exigir que o governo tenha aten-
ção especial sobre suas fontes e
causas. Meu governo está diu-
turnamente e, até, noturnamente

atento a todas as pressões infla-
cionárias, venham de onde vie-
rem”, disse. A presidenta afirmou
que a inflação será contida com
crescimento econômico. “Me
preocupo com a questão do cres-
cimento sustentado e do contro-
le da inflação, simultaneamente.
O que garante a estabilidade da
inflação a longo prazo é o aumen-
to do investimento e da capaci-
dade produtiva, que vai permitir
que o Brasil tenha, no futuro, uma
inflação estável”.

Dilma disse que, no calor do

debate, alguns setores da socie-
dade põe em dúvida a capacida-
de do governo de combater o
aumento dos preços e cobram,
diariamente, nova medidas da
equipe econômica. “Compreen-
der a paixão que envolve o deba-
te não pode significar para o go-
verno aquecê-lo mais do que o
necessário. Trataremos com se-
riedade e segurança e não nos
furtaremos em colocar em ação
todas as medidas que julgarmos
necessárias e urgentes”.

A presidente citou algumas

das medidas tomadas pelo gover-
no para conter o aumento dos
preços, como o controle da ex-
pansão do crédito e a elevação
da taxa básica de juros da econo-
mia (Selic) pelo Banco Central.

Aos integrantes do CDES, a
presidenta disse também que,
nos próximos meses, o governo
irá prosseguir com a reforma tri-
butária, para garantir a evolução
do crédito, estimular exportações
e investimentos, reduzir a guerra
fiscal entre estados e estimular
as pequenas empresas.

Cardozo pede que parlamentares
discutam 3º Pacto Republicano

Brasília - O ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, pediu
nesta terça-feira, 26, que os par-
lamentares participem das discus-
sões sobre o 3º Pacto Republica-
no. O tema está em debate pelo
ministério, o Poder Judiciário e o
Congresso Nacional.

“Acho importante que se in-
centive a ideia de pacto entre os
Poderes. Um pacto em que va-
mos colocar os projetos que po-
dem melhorar o sistema de pres-
tação jurisdicional do Estado bra-
sileiro”, disse Cardozo ao parti-
cipar de seminário sobre a sepa-
ração dos poderes na Câmara dos
Deputados. “Peço que auxiliem
nesse pacto, seja dando ideias,
seja se engajando”, completou.

Para o ministro, a separação
dos poderes é um dos temas

centrais deste século. “Não
cabe, no Estado de Direito, um
poder que tenha mais poder que
outro. É hora de os Três Pode-
res sentarem-se à mesa e pactu-
ar”, comentou.

Para o representante do Con-
selho Nacional do Ministério
Público, Luiz Moreira Júnior, a
discussão sobre a separação
dos poderes deve, em última
instância, passar pelo voto. Para
ele, é a escolha, pelo cidadão,
dos seus representantes no
Parlamento o ponto mais impor-
tante na discussão. “Sempre
que se quer reduzir o poder do
Congresso, diz-se que ele não é
um poder originário. A Constitu-
inte e o Congresso são represen-
tantes de quem detém, de fato, o
poder: o cidadão”, explicou.

O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, e o deputado João
Paulo Cunha, durante seminário Separação de Poderes e Segurança
Jurídica, promovido pela Comissão de Constituição e Justiça e de
Cidadania (CCJ) da Câmara
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Obras em aeroportos serão feitas em
regime de concessão, diz Palocci

Brasília – O ministro-chefe da
Casa Civil, Antonio Palocci, dis-
se nesta terça-feira, 26, que três
aeroportos começarão a passar
por reformas e que essas obras
serão feitas em regime de conces-
são. A decisão foi tomada na últi-
ma segunda-feira, 25, pelo gover-
no, segundo Palocci.

Serão reformados os aeropor-
tos de Guarulhos (SP), Viracopos
(em Campinas, SP) e Brasília. Pa-
locci informou que o governo
ainda estuda promover investi-
mentos nos aeroportos de Con-
fins, em Belo Horizonte, e do Ga-
leão, no Rio de Janeiro.

“Acabamos de constituir a
Secretaria de Aviação Civil. On-
tem [25], a presidenta definiu
medidas para essa secretaria já
definir o critério de concessão de

serviços para Guarulhos, Viraco-
pos e Brasília. Teremos obras em
regime de concessão nesses três
aeroportos”, disse.

De acordo com Palocci, o go-
verno quer começar logo as
obras, combinando ações priva-
das e públicas. “Vamos articular
a expansão de aeroportos com
recursos públicos e fazer conces-
sões ao setor privado”.

A preocupação com a infra-
estrutura aeroportuária também
foi manifestada pela própria pre-
sidenta Dilma Rousseff, que res-
saltou que o gargalo existente
hoje é um “bom problema” a ser
administrado pelo governo. De
acordo com a presidenta, é preci-
so lembrar que os aeroportos lo-
tados são consequência do au-
mento do poder de consumo da

população nos últimos anos, que
passou a viajar mais de avião.

“Sabemos que muitos dos
problemas que vivemos hoje, e
que temos o compromisso de
enfrentar e resolver, podem ser
chamados de bons problemas.
Por exemplo: os aeroportos que
temos de expandir estão cheios
porque o aumento das viagens
aéreas superam, em muito, o cres-
cimento do país. Isso não signi-
fica que não temos a consciência
e a dedicação necessárias para
resolver esse problema”, disse a
presidenta.

Dilma ressaltou, ainda, na
reunião do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social
(CDES), que as obras nos aero-
portos não podem ter como úni-
co foco a realização da Copa do

Mundo de 2014 e das Olimpía-
das de 2016.

“O fato de ele [o crescimento
do movimento dos aeroportos]
resultar do crescimento da de-
manda do país exige não que eles
estejam prontos para a Copa e as
Olimpíadas, mas para atender ao
crescimento da demanda da po-
pulação brasileira por viagens de
avião, devido à extraordinária
melhoria da sua renda. É isso que
faz com que estejamos olhando
os aeroportos não só como uma
questão relativa à Copa e às Olim-
píadas. Os aeroportos são muito
importantes para a Copa e as
Olimpíadas quando olharmos a
curto prazo. Também faremos o
planejamento de médio e longo
prazo deles [dos aeroportos]”,
disse Dilma.

Líder do governo não acredita em
adiamento da votação do Código Florestal

O presidente da Câmara, Marco Maia, coordena reunião de líderes
partidários com os ministros de Relações Institucionais, Luiz Sérgio,
do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, da Agricultura, Wagner Rossi,
e do Desenvolvimento Agrário, Afonso Florence, para discutir o
projeto de reforma do Código Florestal

Brasília - O líder do governo
na Câmara dos Deputados, Cân-
dido Vaccarezza (PT-SP), não acre-
dita em adiamento da votação do
Código Florestal, prevista para os
dias 3 e 4 de maio, conforme defi-
nido pelo presidente da Casa,
Marco Maia (PT-RS).

Para Vaccarezza, apesar da falta
de acordo sobre algumas das mu-
danças propostas para o novo Có-
digo Florestal, até a semana que
vem, muitos desse pontos poderão
ser acertados entre o governo, os
ruralistas e os ambientalistas. E,
mesmo que não haja acordo, a deci-
são, segundo ele, será tomada em
votação pelo plenário da Câmara.

Entre os pontos até agora
sem consenso, de acordo com o
líder, está a isenção de reserva legal
para pequenas propriedades rurais,
defendida pelo deputado Aldo Re-
belo (PCdoB-SP), relator do projeto
que altera a atual legislação. O go-
verno defende a manutenção da
exigência para todas as proprieda-

des, não importa o tamanho.
Vaccarezza participou nesta

terça-feira, 26, da reunião com os
líderes partidários, o presidente da

Câmara, Aldo Rebelo e os minis-
tros da Agricultura, Wagner Ros-
si, do Meio Ambiente, Izabella Tei-
xeira, do Desenvolvimento Agrá-
rio, Afonso Florence, e de Relações
Institucionais, Luiz Sérgio. Eles
buscam um entendimento para a
votação do novo código.

“No começo tínhamos diver-
gências em mais de 20 pontos,
depois chegamos a 11 pontos.
Agora temos quase consenso em
três e duas divergências. Então,
vai ser fácil chegar a um acordo”,
disse Vaccareza.

Em relação à pressão feita pela
comunidade científica para adiar
a votação do Código Florestal
por pelo menos dois anos, para
que fossem estudados os impac-
tos das mudanças propostas, o
líder do governo disse que isso
não mudará a decisão do Parla-
mento de votar na próxima sema-
na. “A ciência não é absoluta. O
fato de a ciência falar não quer
dizer que seja a última palavra”.
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Governo faz revisão de restos a pagar
Brasília – A ministra do Pla-

nejamento, Miriam Belchior, dis-
se nesta terça-feira, 26, que o
governo decidiu revisar os res-
tos a pagar. A ministra deu a de-
claração durante audiência na
Comissão Mista de Orçamento.
“O decreto tem como objetivo dar

maior tempo aos prefeitos e tam-
bém programações dos ministé-
rios, que são realizadas pelas pre-
feituras. Demos mais quatro me-
ses para processamento dos pro-
jetos. Isso significa que nós re-
solvemos fazer pente fino para
entender situação de cada um

deles”, disse.
Em dezembro do ano passa-

do, o então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou o de-
creto que prevê o cancelamento
de todos os pagamentos de ver-
bas empenhadas e não pagas a
partir do dia 30 de abril deste ano,

o que gerou protestos de parla-
mentares. Os pagamentos so-
mam R$ 9,8 bilhões. O governo
federam tem até o final do mês
para definir e divulgar as regras.
A palavra final sobre a prorroga-
ção do decreto será dada pela
presidenta Dilma Rousseff.
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Rolex Ilhabela Sailing Week:
Aviso de Regata tem novidades

Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 27 de abril de 2011

Velejadores já podem consultar o documento completo no site oficial do evento; Inscrições começam no dia 1º de maio

Semana de Vela será em julho

Está disponível no site http://
www.risw.com.br o novo aviso de
regata completo para a 38ª Rolex
Ilhabela Sailing Week, que ocorre
entre os dias 2 e 9 de julho no Ya-
cht Club de Ilhabela. O evento é
considerado o maior de vela oceâ-
nica da América Latina e conta com
velejadores e equipes de países

como Argentina, Uruguai e Chile.
“Este aviso é um complemen-

to, pois lá o velejador encontra
todos os dados referentes ao
evento. No site consta o período
de inscrições, horários das pro-
vas e regras de cada classe inse-
rida no calendário”, explicou Car-
los Sodré, o “Cuca”, coordena-

dor da Comissão Técnica da Ro-
lex Ilhabela Sailing Week.

A Semana de Vela de Ilhabela
faz parte do XV Campeonato Sul-
Americano das Classes, S40, ORC
Internacional e ORC Club. Em
2010, o campeão da Rolex Ilhabela
Sailing Week na classe S40 foi o
Pajero de Eduardo Souza Ramos.

As inscrições para a 38ª edi-
ção da Rolex Ilhabela Sailing
Week começam no dia 1º de maio
e o processo de cadastramento
será feito pela internet por meio
do portal oficial do evento http://
www.risw.com.br.

O número de barcos continu-
ará limitado a 150 para garantir
melhor competitividade e segu-
rança dos participantes tanto nas
raias quanto nas dependências
do Yacht Club de Ilhabela.

Até o dia 31/05, o valor por
tripulante será de R$ 250,00. En-
tre 1 e 15 de junho o valor será de
R$ 290,00. Depois desta data, até
o limite de inscritos, a taxa será
de R$ 400,00.

As classes confirmadas são:
S-40, ORC-International, ORC-
Club, HPE 25, J-24, C30 e BRA-
RGS. O calendário de provas co-
meça na manhã dia 3 de julho com
as regatas Alcatrazes por Bores-
te - Marinha do Brasil, Ilha de
Toque-Toque por Boreste e Re-
nato Frankenthal - HPE 25.

A Rolex Ilhabela Sailing Week,
o principal evento náutico espor-
tivo da América Latina, tem pa-
trocínio titular da Rolex e patrocí-
nios ouro da Mitsubishi Motors
e da Semp Toshiba e prata do Bra-
desco Private. O evento tem apoi-
os da Marinha do Brasil, da Con-
federação Brasileira de Vela e
Motor (CBVM), das Classes ORC,
S40, HPE25 e BRA-RGS, e parce-
rias do Yacht Club
Argentino(YCA), da Prefeitura
Municipal de Ilhabela(PMI) e da
Brancante Seguros. A organiza-
ção, sede e a realização são do
Yacht Club de Ilhabela. Mais in-
formações no site
www.risw.com.br
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O Kartódromo Internacional
Granja Viana abrirá, a partir do
dia 2 de maio (segunda-feira), as
inscrições para as 500 Milhas de
Kart Amador, marcada para 20 de
novembro. Serão disponibiliza-
das 45 vagas para a terceira edi-
ção da corrida, distribuídas con-
forme a ordem de chegada. Em
2010, a prova teve a participa-
ção de mais de 300 pilotos de
diversos estados brasileiros.

“É a chance que o piloto

Kartódromo Granja Viana
abre inscrições para 500
Milhas de Kart Amador

Vencedor terá desconto para a 500 Milhas

amador tem de disputar uma
prova de longa duração com a
mesma adrenalina das 500 mi-
lhas”, diz Felipe Giaffone, um
dos organizadores do evento.

O vencedor da prova rece-
berá um desconto de R$ 10 mil
na inscrição das 500 Milhas de
Kart Granja Viana, que a partir
deste ano será disputada no
Beto Carrero World, em Penha
(SC). Mais informações no site
www.kartodromogranjaviana.com.br
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Bruno Senna será atração
da World Series na Bélgica

Enquanto não surge uma
nova oportunidade de acelerar
o carro deste ano, Bruno Senna
continua desempenhando as
funções de piloto reserva da Lo-
tus Renault GP em ações pro-
mocionais. Neste final de sema-
na, no circuito belga de Spa-
Francorchamps, Bruno será o
convidado de honra da segun-
da etapa da World Series by
Renault, evento patrocinado
pela montadora francesa e cons-
tituído pela Formula Renault 3.5,
Eurocup Fórmula Renault 3.0,
Eurocup Megane Trophy e Eu-
rocup Clip.

Bruno seguirá na sexta-feira
para a Bélgica e já sabe o que es-
pera no traçado preferido pela
maioria dos pilotos da Fórmula 1.
“Vou andar com o carro de 2010
no sábado e no domingo. Serão
três sessões de 15 minutos por
dia, no intervalo das várias cate-
gorias. Serão algumas voltas pela
pista e mais alguns zerinhos para
queimar borracha. A ideia básica
é entreter o público, mas para mim
é sempre uma chance de me man-
ter em atividade”, lembrou.

Além de Bruno, mais dois bra-

sileiros estarão em Spa-Francor-
champs: o gaúcho César Ramos
e o paulista André Negrão, que
correm na Formula Renault 3.5.
Atual campeão italiano de Fórmu-
la 3, Ramos estreou em Aragon
(Espanha) com uma pole e um 4º
lugar como resultados mais ex-
pressivos, enquanto Negrão ter-
minou com o 9º lugar na segunda
corrida como destaque da roda-
da dupla.
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Bruno Senna

Golfe

Damha Golf Club cria programa
inédito de incentivo ao golfe feminino

O professor Ricardo Salinas com algumas das Damas do Damha

O Damha Golf Club, de São
Carlos (SP), inova mais uma vez
ao criar um programa de desen-
volvimento do golfe feminino. A
inspiração para a novidade é a
Academia de Golfe Juvenil Anwar
Damha, que desde 2006 vem re-
velando talentos no golfe paulis-
ta e brasileiro e incentivando a
entrada das crianças e adolescen-
tes no esporte.

O programa Damas do Damha
oferece todo sábado aulas gratui-
tas para as mulheres, sejam elas
golfistas ou apenas interessadas
no esporte. Ricardo Salinas e
Antonio Araújo, profissionais do
clube, dão aulas teóricas e práti-
cas para as damas entre 9h e 10h.

“Queremos que as mulheres
estejam mais presentes no dia-a-
dia do clube e que, assim como
os cavalheiros e os juvenis, nos
representem pelo Brasil afora e
que principalmente se divirtam
conosco. O golfe é um esporte
que deve envolver a família intei-
ra”, completa.

O programa Damas do Damha
é gratuito e está aberto a todas as

mulheres interessadas, sejam só-
cias do Damha ou não. “Não é
necessário ter nenhuma noção
anterior de golfe e nem equipa-
mento, pois emprestamos os ta-
cos”, diz Salinas, que também
coordena a bem-sucedida equipe
juvenil e infanto-juvenil do clu-
be, que já reúne cerca de 30 jo-

vens golfistas.
As golfistas e futuras golfis-

tas que aderirem ao programa
Damas do Damha têm mais uma
grande vantagem: são isentas de
pagar pelo aluguel de bolinhas do
driving range (a área de prática).

Nas aulas teóricas, as alunas
do Damha tem noções de regras,

etiqueta, história e teorias da me-
cânica do swing. As aulas práti-
cas também são bastante diver-
sificadas e envolvem treinos no
driving range, no chipping gre-
en (área para treinar tacadas
mais curtas) e putting green
(área para treinar as tacadas para
embocar a bola).

As aulas também acontecem
no Damha Executive Course, o
mini-campo de 9 buracos de par 3
do Damha Golf Club, e no premia-
do campo de 18 buracos do em-
preendimento, considerado o 4º
melhor do Brasil pela revista ame-
ricana Golf Digest.

Duas das maiores incentiva-
doras da turma são duas golfis-
tas com mais experiência, Nice
Terni e Cristina Rosel. “A turma é
muito boa e recebemos as nova-
tas de braços abertos”, diz Nice.
“Treinamos todo sábado pela
manhã e depois jogamos. É muito
divertido”, conta.

Mais informações sobre o pro-
grama Damas do Damha podem
ser obtidas na secretaria do clu-
be, pelo telefone (16) 2106-6053.
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Helvetia Riding Center oferece
oportunidade única de clínica com

Bernardo Alves no Brasil

Bernardo Alves
O Centro de Treinamento Hel-

vetia Riding Center localizado na
cidade de Indaiatuba, interior de
São Paulo se prepara para receber
o cavaleiro olímpico, o brasileiro
Bernardo Alves para ministrar clí-
nica inédita de hipismo para um
seleto grupo de cavaleiros e ama-
zonas entre os dias 19 a 22 de maio.

Uma oportunidade ímpar para os
brasileiros em participarem deste
inédito evento hípico e, na sema-
na seguinte, a realização do 1º HRC
Nacional Horse Show entre os dias
27 a 29 de maio.

Bernardo é mineiro tem 36
anos, vencedor em todas as cate-
gorias de base no Brasil onde na
década de 90 fez a fama de “papa
carros” conquistando mais de 30
veículos, reside na Europa há
nove anos. O cavaleiro integrou
as equipes brasileiras em quatro
Jogos Pan-americanos: na equipe
de ouro na Argentina em 1995 como
reserva e titular nos times de ouro
em Winnipeg em 1999 e no Rio de
Janeiro 2007 e, ainda, bronze em
Santo Domingo 2003. Bernardo
também representou o Brasil nas
Olimpíadas de 2004 e 2008. Ainda
no Pan Rio 2007,  foi 5º colocado
na classificação individual.

O ano de 2010 foi de grandes
conquistas, em  26 de junho, Ber-
nardo levou Bridgit à vitória no GP
de Mônaco, válido pela 5ª Etapa do
Global Champions Tour. Montando

Vancouver D’Auvray, o experien-
te e sempre competitivo ginete
integrou a equipe 4ª colocada nos
Jogos Eqüestres Mundiais 2010
carimbando o passaporte do Bra-
sil rumo às Olimpíadas 2012.

Já na abertura na 1ª Etapa do
Global Champions Tour no Catar,
Bernardo levou Kingly du Rever-
dy à vitória na série de 1.50 me-
tros, em 18/3. Montando Bridgit,
Bernardo é forte candidato a de-
fender o Brasil nos Jogos Pan-
americanos 2011 em Guadalajara
no México.

O Helvetia Riding Center é
considerado o centro de treina-
mento mais bem equipado do
país, tem sediado as principais
competições hípicas do calendá-
rio nacional, clínicas com ícones
do contexto hípico internacional
e nacional. Promoveu no ano pas-
sado as principais competições
das disputas dos brasileiros de
diferentes categorias, além de ex-
posições nacionais e internacio-
nais do Cavalo Árabe, Lusitano
entre outros. O HRC foi idealiza-

do pelo empresário e cavaleiro
Milton Minello. No setor técnico
de hipismo conta com a direção
do cavaleiro Paulo Fernando Mi-
randa, o Nando Miranda e com o
cavaleiro Francisco Musa.

A iniciativa da clínica foi do
cavaleiro Flavio Bernardes, sócio
de Nando Miranda no comércio
de cavalos, com o total apoio da
dupla técnica do HRC, que acredita
ser uma oportunidade ímpar para os
cavaleiros que tiverem a disponibi-
lidade de realizarem a clínica com o
talentoso cavaleiro, Bernardo Alves,
que acarreta uma vasta experiência
no esporte e importantes títulos para
o Brasil, como: a participação na
equipe brasileira em quatro Jogos
Pan-americanos e nas Olimpíadas
de 2004 e 2008.

O 1º HRC Nacional Horse
Show, contará com a assinatura
dos percursos da profissional
Marina Lima, com provas de altu-
ra de 1,00m a 1,45m para diferen-
tes categorias e níveis e com o
encerramento das inscrições até
o dia 17 de maio.
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Depois de um início ruim, em
que chegou a estar perdendo
por 5/2, o paulista Thomaz Be-
llucci (Banco Votorantim/ Cor-
reios/ Gillette/ adidas/ Wilson)
recuperou-se, fez nove games
consecutivos e selou sua pri-
meira vitória no ATP de Estoril,
após marcar 7/5 6/1 diante do di-
namarquês Frederik Nielsen,
213º do mundo.

“Estou me sentindo mais leve
agora”, desabafou o tenista nú-
mero 1 do Brasil. “Eu vinha fa-
zendo tudo certo nos treinos e
na hora dos jogos estava erran-
do bolas injustificáveis”, com-
pletou Bellucci, que vinha de
uma série de quatro derrotas.

No primeiro set, Bellucci che-
gou a estar perdendo por 3/0. “O
jogo começou bem estranho. O
cara quebrou meu serviço logo
no segundo game e demorei um

Bellucci faz nove games
consecutivos e avança às

oitavas em Estoril

Thomaz Bellucci

pouco pra achar a direita dele.
Acho que consegui jogar hoje
com mais profundidade e depois
passei a comandar mais os pon-
tos”, observou.

Ao final da partida, Bellucci
concluiu: “Terminei o jogo sa-
bendo que tenho um spin pesa-
do para o saibro. Preciso colo-
car isso na minha cabeça que,
com quatro, cinco spins fundos,
eu passo a cansar os caras.
Mesmo com a vantagem no se-
gundo set, mantive as bolas fun-
das e a paciência”.

Na próxima rodada, nesta
quarta-feira, por volta das 8h30
(horário de Brasília), o cabeça de
chave 6 do torneio português
terá pela frente o francês
Edouard Roger-Vasselin, 129º,
algoz do gaúcho Marcos Daniel
na estreia. O confronto entre os
dois é inédito.
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Itaipava São Paulo Indy 300 Nestlé
terá linhas especiais de ônibus

Autoridades recomendam uso do serviço de metrô e linhas especiais de ônibus para evitar filas e congestionamentos
na região do Sambódromo

O público que comparecer ao
Circuito Anhembi, palco da se-
gunda edição da Itaipava São
Paulo Indy 300 Nestlé no dia 1º
de maio, poderá utilizar o trans-
porte público para chegar à região

do Sambódromo. As autoridades
recomendam que os torcedores
utilizem os serviços de metrô e as
linhas de ônibus para evitar con-
gestionamento na chegada e na
saída do evento.

Quem for de metrô, deverá
descer na estação Portuguesa-
Tietê. Quem optar pelo serviço de
ônibus terá à disposição algumas
linhas expressas para o evento. A
SPTrans criou três linhas especi-

ais com destino ao Circuito
Anhembi, saindo das regiões de
Santana, Barra Funda e Aeropor-
to de Congonhas. Serão 65 veí-
culos à disposição do torcedor
com tarifas diferenciadas.


